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REGISTROS DE JUVENIS PERDIDOS DE 
ALOUATTA FUSCA GEOFFROY SAINTHILAIRE, 
1812 PRIMATES: ATELIDAE NO PARQUE 
NACIONAL DA SERRA DOS ÓRGÃOS

 Bruna Maia 
 Pedro Henrique dos Santos Dias

Dentre os primatas neotropicais, o gênero Alouatta La-

cépède, 1799 é o que apresenta a mais ampla distribuição 

geográfica, ocorrendo desde o Estado de Vera Cruz, no 

México, até o Estado do Rio Grande do Sul, no Brasil e 

Corrientes, na Argentina (Hill, 1962; Gregorin, 2006). 

Alouatta fusca (Geoffroy Saint-Hilaire, 1812) é uma espécie 

endêmica do Brasil e restrita à Mata Atlântica (Gregorin, 

2006). Em comparação com outros mamíferos, filhotes 

de primatas necessitam de um longo período de cuidado 

parental e aprendizagem com suas mães (Vochteloo et al., 
1993). Em espécies monogâmicas, muitas vezes as fêmeas 

recebem alguma espécie de colaboração por parte dos 

machos, seja ela direta ou indireta (Tardif, 1984; Wright, 

1984, 1986; Van Schaik e Dumbar, 1990; Runcie, 2000; 

Sommer, 2000).

No gênero Alouatta a necessidade da mãe é muito grande, 

e mesmo quando já são capazes de se deslocarem sozin-

hos (Miranda et al., 2005), juvenis podem passar até 86% 

do tempo com as mães (Podgaiski e Jardim, 2009), e em 

muitas das ocasiões podem passar longos períodos de 

tempo sob os cuidados de outros indivíduos do grupo, 

inclusive machos adultos (Bolin, 1981). Alomatria foi 

registrada para A. caraya (Calegaro-Marques and Bicca-

Marques, 1993; Bravo e Sallenave, 2003), A. clamitans 
(Miranda et al., 2005), A. palliata (Clarke et al., 1998) e 

A. seniculus (Mack, 1979), de tal modo que é muito raro o 

avistamento de indivíduos de pequeno porte perdidos do 

grupo. Os relatos apresentados aqui são referentes a trabal-

hos de campo realizados em outubro de 2010 no Parque 

Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO), município de 

Teresópolis, estado do Rio de Janeiro, Brasil. O PARNASO 

é uma Unidade de Conservação que abriga uma área de 

20.024 hectares de Mata Atlântica. 

Em duas ocasiões foram observados indivíduos perdidos de 

seus grupos. Na primeira delas (15 de outubro de 2010), 

dois juvenis I de sexo indeterminado (sensu Mendes, 1989) 

foram observados atravessando de uma árvore para outra 

(22°27'22.6"S, 42°59'49.7"W) às 15:20. Os mesmos per-

maneceram um curto período de tempo na mesma árvore. 

Durante esse período não foi observada a presença de 

nenhum indivíduo adulto nas proximidades. Na segunda 

ocasião (27 de outubro de 2010) um juvenil II, novamen-

te sem sexo determinado, foi observado sozinho em uma 

árvore (22°27'16.0"S, 43°59'59.1"W) por volta das 16:40. 

O mesmo estava bastante agitado, balançando galhos e ras-

gando bromélias (Bromeliaceae). Após cerca de 15 minu-

tos exibindo esse comportamento, o indivíduo subiu para 
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o ponto mais elevado da árvore e lá permaneceu. Mesmo 

com a chuva e o anoitecer, não se deslocou e não foram 

observados indivíduos adultos ao redor. O juvenil foi ob-

servado até aproximadamente ás 19:00, e presume-se que 

tenha passado a noite no local. Todas as observações foram 

feitas seguindo o método ad libitum (Altmann, 1974) sem 

limite de tempo. 

É sabido, sobretudo em primatas neotropicais, que as 

fêmeas com filhotes reduzem suas áreas de atividade e 

tendem concentrar seus esforços nos mesmos. Chapman 

(1988) demonstrou tal fato para duas espécies de atelídeos 

(Alouatta palliata e Ateles geoffroyi) e um cebídeo (Cebus 
capucinus), de modo que é bastante incomum encontrar 

juvenis e infantes longe de membros de seu grupo. Apesar 

do fato de que juvenis perdidos constituam um fenômeno 

raro, já foram relatados casos em que durante o forrageio, 

indivíduos de um mesmo grupo de bugios apresentavam-se 

mais dispersos, podendo ocorrer eventualmente uma sepa-

ração (Steinmetz, 2005). Quando isso acontecia os indiví-

duos perdidos ficavam se deslocando a procura dos outros e 

em alguns casos vocalizavam. Embora tenha sido levantada 

a hipótese de ser uma peculiaridade dos grupos estudados, 

o mesmo foi observado no presente estudo. 

Os registros descritos no presente estudo corroboram a hi-

pótese de que indivíduos de Alouatta fusca possam even-

tualmente se perder de seus grupos por longos períodos de 

tempo, uma vez que é o primeiro registro para esta popu-

lação. A ocorrência de indivíduos perdidos em populações 

geograficamente isoladas dá indícios de que este comporta-

mento não é uma peculiaridade regional, e sim algo reco-

rrente nestes animais. 

Outra informação importante que pode ser extraída de 

nossas observações diz respeito às questões demográficas de 

Alouatta fusca na Serra dos Órgãos. Treves (2001) hipote-

tizou que as fêmeas das espécies de Alouatta podem maxi-

mizar a taxa de sobrevivência da prole ao se reproduzirem 

em grupos que apresentam uma alta proporção de machos 

adultos e subadultos em relação ao número de fêmeas. Mu-

danças de dominância ou subdivisão de grandes grupos em 

grupos menores podem estar relacionados aos avistamentos 

de indivíduos perdidos, no entanto, maiores conclusões 

não podem ser extraídas devido à ausência de estudos po-

pulacionais com bugios nessa região.
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University of East Anglia (UEA), in England, in 1995. In 
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traditional knowledge and subsistence systems of rural pop-

ulations for DFID, the British government body for Interna-

tional Cooperation and Development. In 1997, as a member 

of the socio-economic team of the Environment and Natural 

Resources Program, Liza embarked on her first research in 

the tropics; in Tanzania and other African countries.

In 1999, Liza was involved in her first professional activi-

ties in Brazil, where she participated in a study of human 

activities in the Amazon estuary, analyzing the evolution of 

local practices for the management of the environment and 

natural resources—continuing the activities she had begun 

in Africa some three years previously. This first Brazilian 

project was coordinated by Dr. Edna Castro of the Núcleo 
de Altos Estudos Amazônicos – NAEA. Environmental ques-

tions, which Liza had previously considered to be no more 

than one aspect of the life of rural populations, began to 

take on an increasingly important role in her approach to 

this research, and eventually became her principal focus. 

This shift in focus probably inspired Liza to seek new re-

search horizons more directly linked to the environment, 

biodiversity, and a unique group of mammals. Amazonian 

primates and their conservation began to dominate Liza’s in-

tellectual interests and her professional activities at around 

this time (2000), firstly as a DTI assistant at NAEA, and 

then through her graduate research in the Behavior Theory 

and Research Program of the Department of Experimental 

Psychology at the Federal University of Pará (UFPA). Be-

tween 2001 and 2004, Liza was involved in research proj-

ects on primate ecology and conservation, as well as sur-

veys of mammal populations, which had now become her 

principal study subjects. Her main study during this period 

was a project entitled “Management of the Populations of 

Chiropotes satanas in the Area of the Tucuruí Reservoir,” 

coordinated by Dr. Stephen Ferrari; a project which later 

became the embryo of her doctoral research. In 2004, as 

a graduate student at the UFPA Experimental Psychology 

Department, Liza began to teach undergraduate courses. 

Her doctorate was supervised by Dr. Stephen Ferrari, and 

co-supervised by Dr. Olavo Galvão.

In 2005, Liza became a scientific consultant to the Center 

for the Protection of Brazilian Primates (CPB-ICMBio) 

and a member of the International Committee for the 

Conservation and Management of Amazonian Primates. 

This period was marked by the increasing intensification of 

her involvement in all fields of Primatology.

Liza defended her doctoral dissertation, entitled “Ecology 

and Behavior of the Black Cuxiú (Chiropotes satanas) in 

the Fragmented Landscape of eastern Amazonia” at UFPA 
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